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RESUMO

Objetivos: Investigar e caracterizar as notifi cações envolvendo as intoxicações por agrotóxicos 
de uso agrícola no Paraná (2010-2019). Materiais e métodos: Estudo descritivo-analitico 
sobre as notifi cações dos casos de intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola no Paraná, 
Brasil de 2010 a 2019. Nas análises estatísticas calculou-se o odds ratio e considerou-se 
intervalo de confi ança de 95% e signifi cância para valor de p≤0,05. Resultados: Foram 
registrados 6664 casos de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola entre os anos 2010-
2019.  A maioria dos casos notifi cados era do sexo masculino (71,50%), faixa etária de 20 a 39 anos, 
5ª e 8ª série incompleta do ensino fundamental (19,16%) e evolução para cura sem sequelas (88,97%).
Houve uma tendência em ascensão dos casos de intoxicação no estado com o passar dos 
anos e risco aumentado para os homens em relação às mulheres (165%) sendo que em todos 
os anos esse risco foi signifi cativo com p<0,001. Conclusões: Conclui-se que a maioria dos 
casos são do sexo masculino, com risco aumentado para intoxicação por agrotóxicos, em 
relação à circunstância, a tentativa de suicídio e uso habitual foram os mais incidentes.
Palavras-chave: Sistemas de informação em saúde; Agroquímicos; Epidemiologia; Saúde 
Pública.
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ABSTRACT

Objectives: Investigate and characterize the notifi cations involving pesticide poisoning for agricultural 
use in Paraná (2010-2019). Materials and methods: A descriptive analysis study on notifi cations in 
DATASUS, on cases of pesticide poisoning for agricultural use in Paraná, Brazil from 2010 to 2019. 
The statistical comparisons performed and the calculation of the odds ratio, a confi dence interval 
of 95% and signifi cance was considered for p≤0.05. Results: 6664 cases of pesticide poisoning for 
agricultural use were recorded between the years in Paraná (2010-2019). Predominantly, the age 
group was 20 to 39 years old, male (71.50%), incomplete 5th and 8th grades of elementary school 
(19.16%) and evolution to cure without sequelae (88.97%). There was an upward trend in cases of 
intoxication in the state over the years and an increased risk for men compared to women (165%) and 
in all years this risk was signifi cant with p<0.001. Conclusions: It is concluded that most cases are 
male, with an increased risk for pesticide poisoning, in relation to the circumstance, suicide attempt and 
habitual use were the most incidents.

Keywords: Health information systems; Agrochemicals; Epidemiology; Public health.

INTRODUÇÃO

Um número expressivo de agrotóxicos é utilizado com o intuito de controlar pragas em plantações 
aumentando assim a produção, no entanto este uso massivo pode trazer riscos ao ecossistema e à 
saúde humana1. Em meio a tantos impactos que a utilização dos agrotóxicos pode trazer, destacam-
se quadros de intoxicação, principalmente do trabalhador rural2.

A extensa disponibilidade comercial e uso irregular tem sido responsáveis por expressivos casos 
de intoxicações3. Nos últimos anos, a fl exibilização das regras para comercialização de agrotóxicos no 
Brasil tem propiciado a liberação de novos produtos. No ano de 2019 foram liberadas 474 formulações4, 
22 destas contendo ingredientes proibidos pela União Europeia5.  Neste contexto, a utilização de 
agrotóxicos tem crescido exponencialmente no Brasil, consolidando a liderança do país como maior 
consumidor mundial desses produtos6.

Segundo levantamento da Secretaria de Agricultura e do Abastecimento do Paraná7, os números 
de produção agrícola nacional comparados ao estado, evidenciam que em 2019, o estado foi o maior 
produtor de trigo, feijão, cevada e centeio do país, ocupando o 2º na produção de milho (16.857.216 
toneladas) e 3º lugar na produção de soja (16.451.802 toneladas), o 5º lugar em relação a cana de 
açúcar e 6º no benefi ciamento de café. Estes dados mostram como o setor agrícola paranaense 
é importante para a produção agrícola nacional e pode-se inferir que a utilização de agrotóxicos 
acompanha a ascensão do setor.

Os agrotóxicos adquiridos comercialmente são classifi cados e rotulados, com a indicação dos 
níveis de toxicidade em cinco classes (I a V – extremamente tóxico, altamente tóxico, medianamente 
tóxico, pouco tóxico e produto improvável de causar dano agudo)8. Além disso, foi recentemente 
incluído à Agência Nacional de Vigilância Sanitária o item “não classifi cado”, para produtos de 
baixíssimo potencial de dano10. Somando a este cenário, desde 2008, cerca de 14 ativos estão em 
processo de revisão sobre os aspectos relacionados à toxicidade na ANVISA, por terem demonstrado 
efeitos cancerígenos, desreguladores endócrinos, e mutagênicos9.

O crescimento do consumo vem acompanhado de um aumento do número de casos de 
intoxicações em todo país10,11. Intoxicações agudas provocadas pela exposição à agrotóxicos 
são ocorrências frequentes nos serviços de urgências e emergências, resultando muitas vezes 
em internações hospitalares11 e até mesmo sequelas às intoxicações agudas, que precisam ser 
identifi cados para o enfrentamento destes agravos 12-14. Mesmo com este cenário preocupante, dados 
de intoxicação por agrotóxicos encontram-se subnotifi cados e por vezes invisíveis nas estatísticas em 
saúde. A Organização Mundial de Saúde - OMS estima que para cada caso notifi cado existam outros 
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50 casos não registrados3. Assim, no Brasil, mesmo com a existência de notifi cação compulsória 
de exposição a agentes tóxicos15 ainda existe a subnotifi cação e/ou notifi cação irregular difi cultando 
medidas adequadas de prevenção e atenção à saúde, pesquisas e notifi cações judiciais16,17.  Somado 
a isso, tem-se o preenchimento inadequado de fi chas/formulários/declarações que alimentam os 
sistemas de informação, negligenciando informações relevantes para a vigilância epidemiológica16,18.

Até onde sabemos, não houve a elucidação quanto às variáveis que possam predizer populações 
mais susceptíveis em apresentar risco aumentado para intoxicação pelos agrotóxicos ou se há uma 
relação da comercialização dos agrotóxicos com os casos notifi cados. Nota-se uma desmobilização 
da sociedade em relação aos riscos trazidos pelo uso e exposição excessiva aos agrotóxicos19, e o 
quanto ainda existe desinformação sobre o assunto, mesmo entre setores da saúde20.

Neste cenário, o presente estudo teve por objetivo  investigar e caracterizar os casos notifi cados 
envolvendo as intoxicações humanas por agrotóxicos de uso agrícola no Paraná de 2010 a 2019, 
buscando fomentar o debate na comunidade científi ca e contribuir para a elaboração de políticas 
públicas protetivas à saúde.

MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo descritivo de análise de dados extraídos da plataforma do Departamento de Informática 
do SUS (DATASUS)15 sobre notifi cação de intoxicação exógena por agrotóxicos de uso agrícola 
no estado do Paraná, Brasil, no período de 2010 a 2019. Os dados são disponibilizados de forma 
pública, oriundos das fi chas de notifi cações de intoxicação exógena do Sistema de Informação de 
Agravos de Notifi cação (SINAN), atualizados pelas secretarias de saúde dos municípios, agregando 
posteriormente aos dados estaduais e por fi m os dados aos nacionais.

O Paraná é considerado o quarto estado brasileiro (74.291.500 toneladas) com maior 
comercialização de agrotóxicos, segundo o relatório de 2019 do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)20. Estado localizado na região sul do País, sua população 
apresenta mais de 11 milhões de habitantes, compreendendo uma área territorial de 199.298,979 km² 21.

Como critério de inclusão, selecionamos casos de notifi cação envolvendo as intoxicações 
por agrotóxico de uso agrícola, no estado do Paraná, entre os anos de 2010 a 2019, como critério 
de exclusão, não utilizamos os casos de intoxicação envolvendo agrotóxico de uso doméstico, uso 
no controle de endemias, como produto veterinário e raticida, notifi cações registradas antes de 
2010 e após 2019 e os casos notifi cados em outros estados. As variáveis analisadas foram, idade, 
sexo, escolaridade, zona de residência, exposição no trabalho, evolução do quadro do intoxicado, 
circunstância envolvida na intoxicação, critério de confi rmação da intoxicação e tipo de exposição. Os 
indivíduos considerados como não expostos aos agrotóxicos de uso agrícola foram obtidos através das 
estimativas populacionais dos 10 anos, fornecidas pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), subtraindo a quantidade de pessoas intoxicadas no respectivo ano. 

Utilizando o pacote Microsoft Offi  ce 2019™, os dados obtidos foram sistematizados e 
organizados em tabelas, assim como o desenvolvimento da estatística descritiva dos dados clínicos. 
As comparações estatísticas realizadas entre homens e mulheres em relação à circunstância da 
intoxicação e a evolução do quadro, foram avaliadas pelo teste não paramétrico de Mann Whitney, 
utilizando o programa estatístico BioEstat 5.3™. O odds ratio (OR) foi calculado usando o software 
OpenEpi™ e as comparações foram realizadas entre os indivíduos intoxicados e os saudáveis no 
período analisado. Para todos os testes estatísticos considerou-se o intervalo de confi ança de 95% e 
signifi cância para valor de p≤0,05. Os indivíduos considerados saudáveis foram obtidos através das 
estimativas populacionais dos 10 anos, fornecidas pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), subtraindo a quantidade de pessoas intoxicadas no respectivo ano.

Por se tratar de dados de domínio público, não houve necessidade da submissão do estudo 
a um comitê de ética em pesquisa, respeitando o que é preconizado pela Resolução 466/2012 
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e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde do Brasil.

 

RESULTADOS
As notifi cações de intoxicação por agrotóxico de uso agrícola, entre os anos de 2010 a 2019, 

totalizaram 6664 casos no estado do Paraná. Como evidenciado na Tabela 1, com relação às variáveis 
sociodemográfi cas, houve predomínio do gênero masculino (71,50%), com relação à idade, as faixas 
etárias predominantes foram de 20 a 39 anos (44,78%), seguida por 40 a 59 anos (28,83%) e a faixa 
entre 15 e 19 anos (9,98%). No que diz respeito à escolaridade, 1,90% se declararam analfabetos 
e muitos não completaram de 5ª a 8ª série do ensino fundamental (19,16%). Em relação à zona 
de residência das notifi cações registradas, 58,58% ocorreram na zona urbana e 46,63% na zona 
rural. Em 42,24% dos casos a exposição aos agrotóxicos se deu através do trabalho. Os dados são 
apresentados de forma completa na Tabela 1.

Tabela 1. Variáveis sociodemográfi cas da população envolvida em casos de intoxicação exógena com agrotóxico 
agrícola no Paraná. DATASUS, 2010 a 2019.

*Ignorado/não respondido
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Os dados extraídos ainda evidenciaram outras variáveis importantes (Tabela 2), como a evolução 
dos casos que, em sua maioria evoluíram para cura sem sequelas (88,97%). No que diz respeito 
às circunstâncias envolvendo as intoxicações, em grande parte envolveram a tentativa de suicídio 
(36,91%) e a forma acidental (34,91%), todas com o sexo masculino em valores signifi cantemente 
maiores que o feminino, com exceção da circunstância violência/homicídio com p-valor de 0,410. 
Com relação ao critério de confi rmação nos casos notifi cados, a maioria foi baseado no critério clínico 
(52,28%) e clínico-epidemiológico (40,42%).

 Tabela 2. Características relacionadas aos casos de intoxicação exógena por agrotóxico de uso agrícola no 
Paraná. DATASUS, 2010 a 2019.

*Ignorado/não respondido

Utilizando o programa TABWIN, fornecido pela plataforma do DATASUS (22), foi possível 
desenvolver um mapa dos casos de notifi cações do estado do Paraná (Figura 1). A partir do mapa foi 
possível identifi car quais os municípios com maiores números de notifi cações, dentre eles temos em 
primeiro lugar, Maringá no noroeste do estado com 319 casos, depois temos na região metropolitana 
a cidade de Curitiba com 271 casos, em seguida Cascavel com 240 casos, 237 casos em Londrina.
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Figura 1. Mapa do estado do Paraná dos casos notifi cados de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola (2010 – 2019).

Fonte: Departamento de Informática do SUS – DATASUS19 

Conforme mostram os dados obtidos, tem-se um número importante de casos notifi cados 
relacionados com os agrotóxicos de uso agrícola, dessa forma, com o auxílio de relatórios do Instituto 
de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-PR)23, verifi cou-se a disposição dos casos notifi cados 
em relação a quantidade de agrotóxicos comercializados no Paraná entre os anos de 2010 a 2019. 
Dessa maneira foi elaborado o gráfi co 1, que traz a comparação dos casos notifi cados envolvendo os 
agrotóxicos e a comercialização dos mesmos no estado.

Gráfi co 1. Distribuição dos casos notifi cados de intoxicação por agrotóxicos em relação ao comércio de 
agrotóxicos no Paraná23

.
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É possível visualizar que os casos notifi cados e a quantidade comercializada de agrotóxicos, 
praticamente não se alteram em relação aos anos. Porém, comparando os dados dos casos notifi cados 
envolvendo intoxicação exógena por agrotóxico agrícola em relação à estimativa populacional do 
Paraná à análise de tendência, observa-se que as notifi cações seguem uma tendência crescente 
(p<0,001), como é possível visualizar na fi gura 2.

Figura 2. Gráfi co de tendência do número de casos notifi cados envolvendo intoxicação exógena por agrotóxico 
agrícola em relação à estimativa populacional do Paraná. 

F on te: IBGE, 2010-2019.

Verifi cando os dados obtidos, identifi cou-se um número importante de casos notifi cados 
envolvendo indivíduos do sexo masculino, dessa forma foram analisadas as variáveis circunstância 
e evolução com relação ao sexo. Os dados obtidos estão dispostos nas tabelas 3 e 4. Os resultados 
demonstram um predomínio de notifi cações envolvendo as circunstâncias acidental (2327 notifi cações) 
e tentativa de suicídio (2460 notifi cações). A evolução dos casos notifi cados, de forma predominante 
evoluem para cura sem sequela (5929 notifi cações), em ambas as variáveis analisadas houve 
diferença signifi cativa em relação ao sexo (p<0,001) com predomínio de casos no sexo masculino.
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Tabela 3. Casos notifi cados de intoxicação por agrotóxico de uso agrícola em relação a circunstância. 

Tabela 4. Casos notifi cados de intoxicação por agrotóxico de uso agrícola em relação a evolução.   
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 Tabela 5. Distribuição e associação dos casos notifi cados de intoxicação por agrotóxico de uso agrícola em 
relação ao sexo.

OR: Odds Ratio; IC 95%: Intervalo de confi ança

DISCUSSÃO 

Neste estudo foi possível observar que os indivíduos do sexo masculino podem apresentar risco 
aumentado em intoxicar-se quando comparado ao sexo feminino. Contribuindo com esta informação, 
verifi camos esta relação na circunstância envolvida na intoxicação e também com a evolução do 
quadro, mostrando o predomínio das notifi cações no sexo masculino. Scardoelli e colaboradores 
(2011)24 realizaram um estudo descritivo e exploratório dos casos de intoxicação por agrotóxicos 
notifi cados à 11ª Regional de Saúde (RS) do Estado do Paraná no período de 1997 a 2006. Foram 
analisados os casos notifi cados por agrotóxicos, e os dados também evidenciaram o sexo masculino 
(75,3%) se sobrepondo ao feminino.

No que diz respeito à faixa etária dos pacientes, àquela com maior número de ocorrência 
de intoxicação por agrotóxicos foi a idade da população ativa que representa função importante 
principalmente na economia do país, além de se tratar de uma população que está em idade 
reprodutiva, fator preocupante em relação a possibilidade de danos crônicos causados pela exposição 
como quadros de problemas imunológicos, hematológicos, hepáticos, neurológicos, malformações 
congênitas e tumores19,25. Dados semelhantes foram encontrados em estudo de Frizon e colaboradores 
(2020)19 realizado em município do Oeste do estado do Paraná, onde a faixa etária de maior número 
de ocorrências registradas foi de 40 a 49 anos, seguida pela faixa etária de 20 a 29 anos19.

 Em relação à escolaridade, o estudo evidenciou maior número de pessoas que cursaram de 
forma incompleta o ensino fundamental e alguns analfabetos. A não compreensão das instruções 
quanto ao uso seguro de agrotóxicos pode estar relacionada à baixa escolaridade dessa população25. 
Além disso, pesquisas apontam que poucos anos de estudo podem difi cultar a compreensão quanto 
ao uso adequado de EPI bem como a falta de cuidados durante a aplicação, falta de consciência dos 
riscos aos quais estão submetidos e a insufi ciência de mecanismos de vigilância em saúde. Esses 
fatores citados podem estar diretamente relacionados a problemas de saúde em indivíduos expostos 
aos agrotóxicos24.

Quanto à procedência dos casos notifi cados, foi registrado 50,58% dos casos na zona urbana, 
Frizon e colaboradores (2020)19, em seu estudo que também envolve o estado do Paraná, relatam 
que, ao contrário do que se espera, as intoxicações estão ocorrendo em maior porcentagem na cidade 
e não no meio rural. Os autores entendem que, um fato que poderia justifi car o maior número de casos 
notifi cados na região urbana, é que nesta região existe maior facilidade de acesso aos serviços de 
saúde além de melhores estruturas de serviços, e consequentemente um número maior de notifi cações. 
Porém, o número de casos notifi cados na zona rural continua expressivo, representando em nosso 
levantamento 46,63% das notifi cações. Segundo Dutra e Souza (2017)26, trabalhadores rurais são 
contaminados com frequência, e muitas vezes esta contaminação não é diagnosticada ou tratada, 
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aumentando assim o número de subnotifi cações nesse meio. Não podemos deixar de evidenciar que, 
se o intoxicado não procura atendimento, este caso não é notifi cado nos sistemas ofi ciais, fato que 
contribui para a subnotifi cação6. 

As circunstâncias do tipo acidental (34,91%) e uso habitual (15,62%) precisam ser melhor 
analisadas e discutidas, uma vez que é importante o conhecimento sobre que tipo de acidente e 
que tipo de uso seriam estes, por exemplo se o acidente e uso habitual seriam relacionados ao 
trabalho, caso positivo é necessário um outro olhar sobre a circunstância e o cuidado com o manuseio 
e proteção ao trabalhador seria o foco principal. No que diz respeito às causas de intoxicação, em 
estudo realizado por Lima e colaboradores 200825 em relação ao perfi l epidemiológico de vítimas 
atendidas como causa de intoxicação por agrotóxicos, apenas 0,8% foram registradas como acidente 
ocupacional e 2,8% tiveram como local de intoxicação o trabalho, em nossa pesquisa cerca de 42,24% 
se referia a exposição através do trabalho.

Neste estudo observou-se que existe diferença signifi cativa entre o número de homens e mulheres 
que tentam suicídio com agrotóxicos de uso agrícola, sendo os homens em maior número. Outros 
estudos demonstram esse mesmo perfi l e alertam para um fortalecimento no controle de vendas de 
agrotóxicos, chegando a sugerir a eliminação de substâncias extremamente tóxicas para redução dos 
óbitos envolvendo o suicídio com agrotóxicos27,28. Além do mais, o estudo de Okuyama e colaboradores 
(2020)29, envolvendo fatores associados ao óbito por agrotóxicos no Brasil, demonstrou que o suicídio 
apresenta alta associação como preditor de óbitos causados por exposição aos agrotóxicos.

Em relação à evolução dos casos, a Tabela 2 mostra que a maioria dos pacientes obtiveram cura 
sem sequela (n = 5929/88,97%), resultados semelhantes foram obtidos por Frizon e Colaboradores 
(2020)19, avaliando fi chas de notifi cação do sistema DATASUS de um município do oeste do Paraná, 
quando encontraram 96,46% dos casos também evoluindo para cura sem sequela. Os autores 
relatam que a evolução do quadro de intoxicação pode estar relacionada a muitos fatores, inclusive 
aos aspectos psicológicos, por isso sugerem que estes trabalhadores precisam de assistência por 
parte da saúde pública mesmo que não apresentem sequelas físicas decorrentes da intoxicação19. 
Observou-se que poucos pacientes apresentaram cura com sequela e um número expressivo de 
pessoas foram a óbito por intoxicação exógena. Em estudo realizado no município de Maringá no 
período de 2003 a 2011, verifi cou-se a evolução de cura sem sequelas em 1200 (96,7%) e cura com 
sequela em 10 (1,8%) e em torno de 22(1,8%) evoluíram para óbito por intoxicação30. Tais resultados 
demonstram que foi realizado atendimento satisfatório, evitando consequências maiores. Porém, 
mesmo com uma alta porcentagem de casos que evoluíram a cura sem sequelas, é preciso lembrar 
que, no caso de trabalhadores, estes continuam expostos aos riscos, podendo apresentar novo caso 
de intoxicação, sendo tal resolutiva apenas em casos pontuais.

Quanto aos óbitos, o número de vítimas confi rmou que as intoxicações ocasionadas por 
agrotóxicos são graves. Dentre as justifi cativas para tal acometimento, podem estar relacionadas a 
demora de diagnóstico, que ocorre principalmente em casos de suicídio onde o indivíduo realiza tal 
ação sozinho31.

O critério de confi rmação mais utilizado nos casos de intoxicação foi do tipo clínico com 52,28% 
mediante a exposição do tipo aguda-única 83,37%, foram obtidos resultados semelhantes, em um 
estudo realizado no Rio Grande do Sul em 2020, mostrando que a maioria dos casos notifi cados 
neste estado, apresentou exposição aguda-única (81,8%) e também utilizou o critério de confi rmação 
clínico (60,9%). Os autores destacam que existe restrição quanto ao uso de exames laboratoriais 
como critério de confi rmação do diagnóstico de intoxicação por agrotóxicos, ainda ressaltam que 
não existem biomarcadores para as principais substâncias utilizadas na agricultura brasileira, o que 
impossibilita um tratamento específi co no quadro de intoxicação11. 

É necessário lembrar que nesses casos, os trabalhadores continuam expostos aos agrotóxicos 
podendo apresentar novos casos de intoxicação uma vez que estes não saíram do ambiente em que 
ocorreu a exposição e o atendimento oferecido resolve apenas o problema pontual destes.
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Em relação aos municípios com maior número de notifi cações por intoxicação exógena envolvendo 
agrotóxico agrícola, os dados mostraram que Maringá lidera o ranking, seguida por Curitiba, Cascavel 
e Londrina, sendo que os outros municípios se encontram com 200 casos ou menos. Isso pode estar 
relacionado ao fato de que estes municípios são os mais populosos do estado21. Além disso, não 
podemos deixar de reportar que o problema relacionado a subnotifi cações é presente neste estado 
como é também em todo país6,28. Inclusive representa uma limitação deste estudo já que todos os 
dados apresentados foram retirados de um banco de dados secundário. 

Apesar da limitação encontrada, o estudo desenvolvido contribui de forma importante para o 
tema, apresentando dados gerais sobre a população e estabelecendo também ligações entre variáveis 
que podem predizer fatores de risco associados ao contato com os agrotóxicos de uso agrícola. 

Outros estudos realizados no estado do Paraná e em outros estados do Brasil, e em nível 
nacional, que também utilizaram informações obtidas de banco de dados secundários, corroboram 
com os resultados apresentados neste estudo, como o predomínio dos casos em homens adultos, 
com escolaridade fundamental incompleta, residência em área urbana, envolvendo principalmente as 
circunstâncias de tentativa de suicídio e acidental, evidenciando que apesar de existirem plataformas 
distintas para a obtenção dos dados, os resultados gerados apresentam poucas divergências19,27,32,33.

Outra informação importante é em relação aos casos notifi cados envolvendo a intoxicação 
por agrotóxicos e a estimativa populacional do estado do Paraná, analisando os dados descritivos 
e a análise estatística, verifi camos uma tendência em ascensão dos casos de intoxicação no estado 
com o passar dos anos. Esse resultado é ainda mais grave ao observarmos que cerca de 80% dos 
agrotóxicos com autorização de comercialização no Brasil não têm permissão em alguns países 
da Organisation for Economic Co-operation and Development (OCDE), nos quais a agricultura é 
também importante atividade econômica, e alguns ingredientes ativos autorizados no Brasil possuem 
reconhecida toxicidade sobre a saúde humana e o ambiente34. 

Os achados encontrados fornecem informações importantes sobre os casos de notifi cação 
por agrotóxico de uso agrícola no estado do Paraná. Dentre os principais, foi possível identifi car 
uma associação positiva entre os casos notifi cados no estado envolvendo intoxicação exógena por 
agrotóxico em relação à estimativa populacional do Paraná. Houve diferença signifi cativa em relação 
ao sexo e os casos notifi cados, sendo possível identifi car um risco associado aos homens em relação 
a intoxicação por agrotóxico, assim como diferença signifi cativa em relação ao sexo e os casos 
notifi cados.

Neste cenário, que não se apresenta de forma diferente em outros estados brasileiros, as 
condições de uso dos agrotóxicos e medidas de prevenção aos agravos necessitam de maior rigidez e 
monitoramento constante da saúde dos trabalhadores, buscando assim minimizar os danos causados 
à saúde. Com base nos resultados obtidos podemos inferir que a capacitação acerca dos riscos 
oferecidos pelo uso desses produtos, maior e mais fácil acesso a informações sobre os danos imediatos 
e de longo prazo que os agrotóxicos podem provocar somariam de forma positiva às medidas de 
prevenção e promoção à saúde. 

CONCLUSÃO 

 Foi possível concluir de acordo com a análise realizada no banco de dados DATASUS que a maioria 
dos casos registrados são de indivíduos do sexo masculino, com risco aumentado para intoxicação 
por agrotóxicos.  A baixa escolaridade reportada pelos indivíduos segue como fator importante. Em 
relação à circunstância envolvendo as intoxicações, a tentativa de suicídio e uso habitual foram os 
mais incidentes. Além disso, foi possível observar um aumento dos casos de intoxicação no estado do 
Paraná com o passar dos anos.

Este cenário evidencia necessidade de  políticas públicas em relação ao controle dessas 
substâncias e de atenção à saúde do trabalhador, além disso, melhorar as instruções de manuseio, 
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enfatizando as possíveis consequências à saúde quanto a utilização inadequada desses produtos, 
visto que os casos de intoxicação envolvendo agrotóxicos permanecem um problema para a saúde 
pública que continuam em ascensão, dessa forma, deve ser levado em consideração e ações corretivas 
devem ser estabelecidas, para desacelerar progressão destes casos.
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